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Introdução

Os intermitentes “debates paradigmáticos” na 
sociologia são constitutivos do campo. Como já 
apontado por Lee e Wallerstein (2000), a sociologia 
encontra-se entre as ciências naturais e as humani-
dades, e provavelmente nunca obteremos ou dese-
jaremos um consenso epistemológico. Os debates 
paradigmáticos não se referem apenas aos pressu-
postos epistemológicos (condições de aquisição de 
conhecimento), mas traz aspectos normativos na 
aquisição e utilização do conhecimento. Ao mesmo 
tempo em que os debates paradigmáticos encon-
tram esforços de sínteses e discussões metateóricas 
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(ver, por exemplo, Alexander, 1987), o sentimento 
de fragmentação persiste (Ianni, 1990). De forma 
correlata, os desencontros paradigmáticos são tra-
duzidos para embates entre métodos (Cano, 2012). 
Nesse artigo, reforço a ideia de que a escolha de 
método não é univocamente ligada à escolha pa-
radigmática. Seguindo nessa linha de pensamento, 
abordo a questão de escolha de método sob a abor-
dagem de “mecanismos causais”. A escolha de um 
escopo reduzido é proposital: ao mesmo tempo em 
que a escolha dessa abordagem ilustra bem a possi-
bilidade de combinação de métodos, ela mantém 
nossa discussão focada, permitindo aprofundamen-
to. Ao final do artigo, retornarei a essa escolha ba-
silar, remetendo aos possíveis desenvolvimentos e 
conexões com outras abordagens.

A escolha de entre métodos quali e quanti é em 
geral subordinada à discussão entre paradigmas de 
construção de conhecimento nas ciências sociais, le-
vando frequentemente a dogmatismos: “Pior ainda  
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